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RESUMO: 

A nossa pesquisa foi realizada na Comunidade Quilombola do Cedro, de Mineiros-GO, cuja criação 

ocorreu de forma diferenciada da maioria dos quilombos do Brasil, onde o escravo Francisco Antônio de 

Moraes, o “Chico Moleque”, por seu trabalho ininterrupto, adquiriu sua liberdade e de sua família e parte 

da Fazenda Flores do Rio Verde, onde se originou o Quilombo do Cedro. Propomo-nos realizar coleta de 

dados; realizando um levantamento do perfil sócio, político, cultural e econômico da Comunidade, a fim 

de sistematizar dados para a criação de um banco de informações consistentes e identificar a 

necessidade de políticas públicas voltadas ao cuidado com a saúde dos animais e dos membros da 

comunidade; e, ainda, diagnosticar a necessidade de ações extensionistas que atendam às 

necessidades técnicas e assistência veterinária; estimulando a preservação de raças crioulas de animais 

domésticos. Buscou-se também verificar a produção, criação, nutrição e reprodução animal; identificar e 

documentar as raças crioulas de animais. Com as ações do projeto podemos estabelecer uma relação 

transformadora entre a UNIFIMES e a Comunidade, no que tange às ações extensionistas no meio rural, 

contribuindo para a otimização da produção e bem-estar animal e, estas atividades promoverão, ainda, 

maior visibilidade à Comunidade como ponto turístico e produtora animal, e também, no que tange à 

cultura e ao grupo social como um todo, bem como, aprimorar suas relações com outras instituições 

sociais. 
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Introdução: 

Thiago e Januário (2011) enfatizam o trabalho com plantas medicinais, salientando que, sobre a 

comunidade, foram publicados vários trabalhos de caráter sócio-histórico por Silva (1974, 1984, 

1995,2003) sempre dedicando um capítulo desses estudos à Comunidade Quilombola do Cedro; e 

Baiocchi (1983) publicou em forma de livro uma pesquisa antropológica sobre a comunidade. A 

fundamentação teórica foi selecionada a fim de conhecermos mais aprofundadamente e de forma 

sistematizada a Comunidade no que tange aos aspectos gerais, abrangendo questões históricas, sociais, 

                                                           

1 Acadêmico do IV período do Curso de Medicina Veterinária, UNIFIMES – Centro Universitário de 

Mineiros. 
2 Professora Orientadora do Projeto. Coordenadora e docente do Curso de Medicina Veterinária, 

UNIFIMES – Centro Universitário de Mineiros.  

Endereço Profissional: Rua 22, s/nº - Setor Aeroporto – Cx. P. 104 – Mineiros/GO – CEP 75830-000 



culturais e econômicas. Diante das pesquisas já publicadas sobre a comunidade, este trabalho 

proporcionará o desenvolvimento de um estudo que vise ao levantamento da eficácia e deficiências no 

que tange à assistência veterinária e extensão rural, nesta Comunidade. 

Para o trabalho proposto buscou-se compreender o funcionamento, de forma geral, da 

comunidade e elencar aspectos relacionados, mais especificamente, á criação, produção, reprodução e 

nutrição de animais domésticos, bem como as particularidades das raças crioulas: o resgate e a 

preservação. Neste momento da pesquisa buscaremos selecionar textos, artigos e obras de 

conhecimento específico, a seleção será norteada por professores especialistas de cada área. 

A realização destas ações de pesquisa auxiliará nas atividades desenvolvidas pelos Núcleos de 

Estudos e Pesquisas: “Nutrição Animal”, “Genética e Melhoramento Genético”, “Agroecologia”, e 

“Reprodução Animal”. 

 

Material e métodos ou Metodologia: 

Para a realização da pesquisa adotamos uma postura metodológica de estudo de caso, 

considerando os aspectos elencados por Rodrigo (2008) e Gil (2002) que permitem uma análise dos 

processos e das relações entre os mesmos. O estudo de caso como metodologia de investigação 

possibilitou a definição de quatro etapas que são apontadas por Gil (2002): 

a) delimitação da unidade de estudo;  

b) coleta de dados;  

c) seleção, análise e interpretação dos dados; e  

d) elaboração do relatório. 

A primeira fase consistiu na delimitação da unidade de estudo, a segunda etapa, que consiste na 

coleta de dados foi realizada utilizando-se vários procedimentos qualitativos e quantitativos: aplicação de 

questionários com perguntas fechadas e abertas direcionadas à pesquisa bibliográfica, observação não-

participante - trazendo informações inerentes ao foco da pesquisa, uma vez que o pesquisador imerge no 

universo do campo de pesquisa, possibilitando o registro de diversos fenômenos relevantes que não 

podem ser registrados através de perguntas ou por documentos, porém sua observação e registro são 

importantes -, entrevistas formais e não-formais e análise documental - mediante visitas aos membros da 

comunidade; direcionando as informações a serem obtidas para uma determinada área ou assunto, 

propiciando qualidade às informações obtidas. Foram elaboradas pautas com argüições na busca de 

diagnósticos sobre a realidade sócio-ambiental dos quilombolas, sob a perspectiva do resgate e 

preservação cultural e da biodiversidade. 

A terceira etapa consistiu da: seleção, análise e interpretação dos dados, sendo que a seleção 

dos dados terá um direcionamento em função dos objetivos delimitados na pesquisa. Esta etapa terá 

continuidade, quando serão entrevistados 29 moradores da Comunidade do Cedro, representando 29 

residências. Antes de todas as entrevistas, que ainda serão agendadas, apresentamos no dia 18 de 

junho de 2013, os objetivos. As entrevistas, assim que permitidas, serão realizadas após a primeira visita, 

onde já se poderá perceber certo grau de confiança estabelecida entre o pesquisador e os indivíduos 



objeto desta pesquisa. A última etapa consistirá na sistematização dos dados, reelaboração deste 

relatório final de pesquisa, planejamento da ação de assistência médica veterinária, a partir das 

solicitações dos moradores da comunidade. 

 

Resultados e discussão: 

Muitas Instituições de Ensino Superior têm se interessado em realizar pesquisas a fim de entender 

a organização e funcionamento dentre outros aspectos da Comunidade, evidenciando-a. Tal interesse 

justifica-se pelo fato de a questão quilombola ter adquirido grande visibilidade, o que exigiu das 

autoridades públicas uma adequação nos modelos de gestão utilizados para a implementação de 

políticas públicas. Passou-se a considerar a questão fundiária, pois a terra é de extrema importância para 

a continuidade do grupo enquanto condição exclusiva para a sua existência. O território não estaria 

restrito ao espaço geográfico, abarcando objetos, atitudes, relacionamentos, ou seja, tudo o que 

afetivamente lhe diz respeito. 

A Comunidade tem uma população de 143 pessoas em 29 residências, corresponde à 

aproximadamente 0,3 % dos 45.189 moradores do município (IBGE, 2007). Na década de 1970 havia 

232 habitantes em 37 unidades domésticas, o que evidencia um decréscimo na população de 62% da 

comunidade neste período de 40 anos, devido às terras serem propriedades particulares que foram 

sendo vendidas, ocorrendo um processo de êxodo. A área inicial da comunidade abrangia 284,95 

alqueires, atualmente esta área é de 50,20 alqueires, ficando evidente a redução na área de 82,4%. Tal 

quadro, desperta certa atenção, pois, caso estes índices se mantenham, esta situação poderá prejudicar 

a manutenção da comunidade do Cedro. 

A maioria dos moradores são alfabetizados, 92,6% e apenas uma minoria, 7,4%, não são 

alfabetizados, ou seja, a média de escolaridade é o ensino fundamental incompleto, 59,2% com ensino 

fundamental incompleto, 3,7% com ensino fundamental completo, 18,6% com ensino médio incompleto, 

3,7%, com ensino médio completo e 7,4% com ensino superior completo.  

Atualmente, alguns traços da cultura ainda são preservados por mais de um século de História 

ocorrida no território do Cedro, como os sistemas de produção, a forma de lidar com a terra, com os 

poucos animais de raça crioula, as festas tradicionais, danças típicas como a dança do quilombo, as 

comidas, religiosidade, o relacionamento próximo entre ser humano e o meio ambiente. 

Quanto aos aspectos culturais preservados, percebe-se que algumas ações estão sendo 

desenvolvidas pela comunidade cedrina visando à manutenção de sua identidade cultural, destacando o 

trabalho de resgate da capoeira, símbolo da resistência escrava, o artesanato e os trabalhos 

desenvolvidos com plantas medicinais, para a manutenção do conhecimento etnobotânico dos cedrinos, 

o que é muito apreciado pelos numerosos turistas: 

No que diz respeito à religião, existe na comunidade apenas a Igreja da Religião católica, que 

ficou fechada por sete anos e reaberta recentemente. 

Quanto à subsistência da comunidade, percebemos alguns que problemas são vivenciados pelos 

cedrinos: falta de coleta de lixo, falta de esgoto; falta de escola e inexistência de ações públicas que 



visem a geração de renda e emprego, o que segundo um dos membros da comunidade entrevistado, Sr 

Hildebrando, gera a evasão dos jovens da comunidade para a cidade, facilitada pela curta distância. 

Atualmente, essa situação ganhou novas perspectivas após a criação do Centro Comunitário de 

Plantas Medicinais do Cedro, que vem desde 1998 servindo como uma estratégia para manutenção do 

conhecimento etnobotânico existente na comunidade e que possibilitou atender a demanda da região, 

com remédios populares. Através de plantas medicinais são produzidos xaropes, antialérgicos, 

expectorantes, garrafadas para diversos tipos de infecções, gastrites, úlcera, alergia, antibióticos, xampu, 

xaropes, pomadas, soluções tópicas cicatrizantes, comprimidos para tratamento de vermes etc. 

Além das plantas medicinais, outra fonte de recurso financeiro muito importante são as lavouras 

de cultivos tradicionais como abóboras, arroz bicoganga do cedro (que atrai turista do exterior), milho de 

palha roxa, amendoim, feijão, maxixe, mangaritos, batata-doce), muitas vezes cultivadas de forma 

consorciada com outras culturas. A criação de animais de produção também se destaca, com algumas 

limitações, segundo o Sr. Hildebrando, por falta de estrutura, por serem propriedades pequenas, 

aproximadamente 07 hectares, além da escassez de financiamento, ressalta-se a criação de suínos 

caipiras de raças crioulas como o “piau” e o “paca”, da galinha caipira e do gado mestiço das raças 

holandesa e nelore, toda produção destina-se principalmente ao consumo da família e o excedente é 

comercializado. 

 

Conclusões 

A assistência veterinária na Comunidade e a atuação na área de inspeção para a 

comercialização de produtos de origem, por meio de subsídios técnicos dos acadêmicos do curso de 

Medicina Veterinária da UNIFIMES, otimizará a produção. Estas ações permitirão o aumento da 

lucratividade das propriedades proporcionando a melhoria da qualidade de vida dos membros da 

comunidade, colaborando para a manutenção dos jovens na comunidade, evitando sua evasão, 

engajando-o novamente à cultura da comunidade. 
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